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1 - E M E N T A 

 

Descrição: Ao observar a atuação de mulheres e as relações de gênero que perpassam décadas marcadas 

por violências, se pode ver seus corpos como campos simbólicos dentro da resistência frente às condutas 

de preconceito e discriminações que atestam uma suposta fragilidade feminina no contexto social em 

diversos âmbitos: internacional, nacional e regional. Atentar paras essas diferentes realidades é essencial 

para se entender as múltiplas problemáticas existentes que incidem sobre o contexto de gênero e temas 

de Direitos Humanos. Por essa razão, a sensibilização nessas questões é indispensável para a formação 

efetiva de uma sociedade justa, harmônica e pacífica. Frente aos desafios existentes, a presente disciplina 

prima pela explicitação das diversas realidades, por meio de uma interpretação interseccional, no sentido 

de ampliar os debates e, também, promover a troca de conhecimento e experiências de pessoas que vivem 

marcadas por estereótipos e excluídas socialmente. 

 

2 – OBJETIVOS 

Objetivo Geral 



A proposta da disciplina tem por objetivo aprimorar o ensino acadêmico, complementado com práticas 

de extensão e pesquisa. Bases essas que representam pilares do tripé das universidades. Por esta razão, 

destaca-se que o PPGSOF tem grande relevância para a formação humanizada dos discentes do Programa 

de Pós-Graduação, que podem desenvolver seus conhecimentos para o exercício da atividade acadêmica, 

contribuindo para a visibilização das ações realizadas e com o retorno à sociedade roraimense. 

Objetivos Específicos 

Como objetivos específicos promover a troca de conhecimento entre os discentes, incentivar a produção 

científica e fomentar a formação de defensores dos Direitos Humanos. 

 

3 - P R O C E D I M E N T O S   D I D Á T I C O S   E M E T O D O L Ó G I C O S 

Como procedimentos didáticos e metodológicos, a presente disciplina adotará o método do problem-based 

learning, o mesmo é adotado pois viabiliza o aprendizado com base no incentivo a proatividade e a 

melhora na formação/sensibilização dos discentes, através das discussões implementadas sobre temas 

importantes de casos enfrentados e que são multidisciplinares, como é o caso dos Direitos Humanos e 

temas afins. 

Também será possível identificar o emprego das rodas de conversa e debates com os discentes e o 

professor, com o intuito de esclarecem questões de relevo para o curso e sociedade, trazendo os relatos 

dos alunos e outros para elucidar inquietações/dúvidas que surjam, aproveitando a próxima relação entre 

todos os envolvidos nas atividades.  

 

4 - A V A L I A Ç Ã O 

A avaliação será aplicada com o intuito que os discentes possam desenvolver atividades de sensibilização, 

participando em eventos para externar os conhecimentos adquiridos e compartido com o meio social. 

Também, servirá de experiência pessoal e profissional para os mesmos em ciclos, mostras, seminários, 

encontros acadêmicos para troca de conhecimentos. 

Quanto ao instrumento avaliativo da disciplina para atribuição de nota seguirá a seguinte forma: 

• Entrega de um artigo científico desenvolvidos pelos discentes (em duplas) em dia prévio 

estabelecido; 

• Realização/apresentação dos discentes em um evento científico previamente organizado. 

A pontuação para a entrega será de 4,0 pontos + 1,0 ponto pela participação e regularidade + 5, 0 pontos 

(realização/apresentação no evento científico) = 10,0 pontos finais da disciplina. 



Previsão de Avaliação de Recuperação da Aprendizagem 

Para os casos de recuperação na disciplina, ou seja , quando os discentes não atingirem a nota mínima 

para a aprovação de 7,0 (sete) pontos, os mesmos terão a possibilidade de realizar um novo processo 

avaliativo, com os objetivos de Identificar o aprendizado sequencial dos temas vislumbrados nas 

disciplinas do semestre e analisar a aplicação do conhecimento adquirido na pós-graduação, empregados 

em uma prova dissertativa com 10 (dez) perguntas (parte escrita) e posterior apresentação (parte oral) pelo 

aluno em recuperação, com uma duração de 4 (quatro) horas no total. 

 

5. CONTEUDO PROGRAMATICO 

 

UNIDADES  

1- Gênero, Territórios e corpos de resistências; 

2- Gênero e Interseccionalidades; 

3- Aspectos sobre feminismo decolonial;  

4- Instrumento de Sensibilização;  

5- Transversalidade; 

6- Gênero em temas indígenas e resistências;  

7- Lugar de Fala; 

8- Feminismo Negro. 
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